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O futebol é o esporte mais popular do mundo, uma viagem do prazer ao dever. No 

Brasil, se desenvolveu no século XX, despertando hoje grande atenção de 

apaixonados, principalmente na idade escolar. Como forma de “aproveitar” desse 

interesse, esse trabalho objetiva trabalhar a inserção dos negros na sociedade 

brasileira pós-abolição, em consonância com a habilidade EF09HI03, para refletir 

sobre as ilusões e dificuldades da ascensão do negro pelo jogo de bola na rede. O 

trabalho foi realizado de forma prática por atividades em sala de aula no 9º ano e com 

suporte teórico de Galeano (2020), Bourdieu (1995), Schwarcz (2012). Os dados 

foram coletados através de pesquisa em grupos, montagem de infográficos e rodas 

de discussão. Foi levantado pelos alunos que negros e mulatos tiveram grande 

resistência até o Vasco da Gama em 1923 com os “Camisas Negras”, sendo antes 

negligenciados ou obrigados a passar “pó de arroz” no rosto como no Fluminense. 

Entretanto, o futebol possibilitou meninos pobres que viviam em lugares marginais ter 

um lugar de prestígio e ascensão social, na qual suas singularidades mostram que 

não estão restritos a clubes pequenos, mesmo causando a ira de times tradicionais, 

chegando a papeis de ídolos como Pelé e Garrincha. Para finalizar a proposta, foi feita 

uma discussão sobre a expectativa e a realidade do futebol, e se um ídolo negro só é 

respeitado se demonstrar o máximo da habilidade e se for campeão efetivo com título 

de grandeza, pois pode-se lembrar do caso do goleiro Barbosa que é culpabilizado 

pela derrota do Brasil na Copa do Mundo de 1950 e entre outros afrodescendentes 

que são escolhidos a dedo para justificar alguma derrota. Como conclusão, a pesquisa 

e interação dos alunos possibilitou sensibilizar os jovens sobre o racismo, a luta pela 

igualdade e justiça social, e como o esporte mais popular entre os brasileiros, pode 



 

  

ajudar em práticas pedagógicas reflexivas sobre o papel controverso do negro no 

futebol brasileiro: dificuldades de ingresso, negação da cor, aceitação pelo heroísmo 

e possibilidade de ascensão.  
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